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Introdução

Os municípios de Aquidauana e Anastácio, assim como centenas de municípios do Brasil, ainda não possuem um Sistema de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Urbanos que atendam às necessidades ambientais (ANVISA, 2021). Ambos os municípios em destaque, são responsáveis pela coleta, transporte e disposição final dos resíduos sólidos. Aquidauana, no ano de 2006, implantou o primeiro aterro sanitário do Estado de Mato Grosso do Sul, porém, treze anos após a implantação as células estão saturadas e o aterro funciona como lixão a céu aberto. Anastácio, descarta seus resíduos em um lixão, localizado praticamente dentro da área urbana, causando problemas constantes de queimadas e geração de vetores, atingindo a população que vive no entorno (IMASUL, 2021). 
Na revisão de literatura e estudos com as empresas e catadores, existem empresas que trabalham isoladamente e os catadores de materiais recicláveis, que buscam no lixo o seu sustento, trabalham por conta própria, recolhendo materiais recicláveis, acumulando nas suas residências para posterior comercialização com sucateiros atuantes nas cidades. Os sucateiros são agentes que atuam na gestão dos resíduos sólidos, com a retirada dos materiais ao seu destino final (lixão) e com a geração de renda, através da comercialização. Eles trabalham de forma isolada e desarticulada com o poder público e com a sociedade.
O caminho para diminuir a quantidade de resíduos ao seu destino final é através de mudança de comportamento da sociedade, e as tecnologias influenciam o modo de viver e de construir cultura. Assim a solução para reduzir a quantidade de resíduos produzidos seria uma mudança nos hábitos da população, reduzindo a quantidade de produtos consumidos, evitando o desperdício, reutilizando todos os produtos que possam ser reaproveitados e separando os resíduos para a reciclagem. 
O projeto teve como objetivo geral desenvolver um aplicativo de mapeamento de empresas e catadores de lixo reciclável, tendo como objetivos específicos: diminuir a destinação de resíduos recicláveis para os lixões de Aquidauana e de Anastácio; identificar os tipos de materiais que podem ser adquiridos pelas empresas e catadores no âmbito das cidades de Aquidauana e Anastácio; desenvolver e registrar um aplicativo com a localização das empresas e catadores de recicláveis, sua espacialização no mapa urbano e tipos de materiais que possam ser destinados para reciclagem; criar e registrar uma marca para o aplicativo, bem como promover a educação ambiental, voltada para a diminuição de destinação inadequada de resíduos recicláveis, através das redes sociais, rádios, jornais locais e rede de ensino de Aquidauana e Anastácio.
Metodologia

Este projeto foi realizado em parceria com a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus Aquidauana, Curso de Geografia, sendo definido planos de trabalhos para o IFMS e UFMS conforme descrito abaixo. 
O desenvolvimento do projeto seguiu as etapas: levantamento das informações sobre sucateiros e catadores
que atuam nas cidades de Aquidauana e Anastácio (UFMS); análise e identificação dos dados dos sucateiros e catadores (UFMS); elaboração de um aplicativo com as informações especializadas sobre as empresas e os catadores, que recebem materiais recicláveis, com o recolhimento prévio dos dados e localização das empresas e catadores para a sua formulação (IFMS); realização de evento de lançamento do aplicativo e divulgação do mesmo (UFMS e IFMS).
Com as referências definidas, os protótipos das telas foram desenvolvidos no Ambiente de Desenvolvimento Integrado (IDE, na sigla em inglês) Android Studio 3.4.2 (ANDROID STUDIO, 2010). Em seguida, com o auxílio desta mesma ferramenta, foram montados os protótipos funcionais que possuíam funções clicáveis, ressaltando sempre a melhor experiência para o usuário.
Nenhum modelo de processo foi utilizado para o desenvolvimento da aplicação, por se tratar de um projeto simples, com equipe pequena e escopo limitado. Para alcançar os objetivos deste projeto, foi preciso: i) desenvolver um protótipo mobile, visando a comunicação entre a população de Aquidauana e os locais da coleta; ii) disponibilizar, por meio da API do Google Maps, a duração e a distância do percurso até os pontos de descarte dos produtos recicláveis; iii) localizar a posição do usuário; iv) georreferenciar os pontos de partida e chegada da rota utilizando a API do Google Maps; v) georreferenciar dados dos endereços, utilizando uma API do Google Maps; vi) implementar e testar o aplicativo desenvolvido.
A plataforma Android foi escolhida por ser considerada a mais utilizada entre os dispositivos móveis no Brasil. Mediante pesquisa da International Data Corporation – IDC, o sistema que pertence ao Google está presente em 95% dos smartphones do país (IDC, 2010). Sendo assim, o aplicativo foi desenvolvido somente para Android Versão 6.0 API 29 para Min Sdk Version 23 (Marshmallow). Foi desenvolvido nesta versão porque as tecnologias que a abrangem, encontram-se com 16,9% de distribuição segundo as estatísticas de instalação do Google Play, coletadas num período de 7 dias, disponível no portal do Android Developers (2010).

Resultados e Análise

 Nesse contexto, o projeto desenvolveu um mapeamento através de um aplicativo chamado Rede Recicla, que divulga as empresas e catadores de materiais recicláveis, visando a redução da destinação inadequada dos resíduos sólidos. A proposta é ampla e abrangente, em função da exigência interdisciplinar que a questão ambiental requer. Todo processo de cadastramentos/atualizações e alterações das empresas e catadores é realizado pelo IFMS. Abaixo é mostrado na Figura 1 das telas do aplicativo.
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Figura 1. Tela do aplicativo Rede Recicla (visualizando uma empresa selecionada).

Fonte. Autoria própria.

O aplicativo tem opção de mapear a rota até o local que o usuário pretende levar o material, e ainda tem opção de selecionar qual o material reciclado quer entregar, e o aplicativo mostra somente as opções selecionadas. Tomou-se o cuidado de colocar o contato dos catadores, pois os mesmos utilizam locais alugados ou emprestados para a reciclagem.
Em consideração aos resultados, procurou-se desenvolver a interface de maneira mais simples, utilizando os princípios básicos da boa usabilidade, onde a maioria dos leigos digitais possam ter um uso eficiente e atingir os objetivos determinados nos requisitos do projeto (a informação).
Como resultados principais o nome e imagem Rede Recicla foi registrado como marca, não podendo ser utilizado por empresas ou outras instituições públicas e privadas. O aplicativo é certificado como Programa de Computador nº BR512020002483-1.
Rede Recicla está disponível para download no Play Store de celular e tablet.
Considerações Finais

 Dessa forma, o projeto contribuiu de forma direta e indireta para a melhoria das condições ambientais, econômicas, sociais e de saúde, promovendo a cultura da reciclagem e reutilização das embalagens diversas pela população da região de Aquidauana e Anastácio e assim contribuindo com a melhoria da qualidade de vida urbana. O projeto vem sendo desenvolvido em parceria com a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul desde 2019, assim a pandemia não prejudicou o aplicativo, somente a divulgação nas escolas.
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